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RESUMO

Muito antes de uma guerra começar, uma outra fora construída no imaginário de leitores 

brasileiros. A guerra que ainda não começara era a Segunda Guerra Mundial. Aquela 

construída foi uma guerra mundial de contornos próprios gerada, principalmente, a partir 

dos efeitos provocados por imagens e por conjuntos imagem-texto publicados durante o ano 

de 1939 no almanaque Eu Sei Tudo, do Rio de Janeiro. Fotos, ilustrações e textos e o 

conjunto desses elementos distribuídos nas páginas da publicação proporcionaram 

interpretações, sensações, fantasias e movimentaram jogos de significação únicos e que vão 

além da lógica representacional formal e trazem novas visões e formam novos sujeitos. 

Reimaginar essas realidades e analisar os efeitos possíveis dessas matérias foram os eixos 

que guiaram este trabalho. Aproximar-se da potência e das potencialidades de uma 

fotografia e mergulhar nesse mar de significações fizeram parte da metodologia.

Palavras-chave: Divulgação Científica; Fotografia; Cultura; Segunda Guerra Mundial
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1- Sciencia de almanach

Para falar sobre Eu Sei Tudo é necessário apresentar o gênero jornalístico no qual a 

publicação se enquadrava: o almanaque, o qual é pouco comum nos dias atuais. Obras de 

médicos e astrólogos criados na Idade Média, os almanaques eram, basicamente, 

calendários acrescidos de informações como as fases da lua, tábua de marés, estações do 

ano, indicações astronômicas, as festas religiosas do ano e outros dados de utilidade para o 

cidadão daquela época que dependia delas para a lida agropecuária, pesca, navegação entre 

outras atividades. 

Também era comum que esses impressos trouxessem profecias e previsões astrológicas 

feitas pelo seu autor. Esse conteúdo místico ajudou a popularizar o gênero que englobou 

todo assunto que pudesse interessar ao leitor. A ampla variedade de temas tornou-se uma 

das principais características do almanaque.

Geneviève Bollème (1965) agrupou os assuntos presentes nos almanaques dos séculos 

XVII e XVIII do seguinte modo:

- Tempo: previsão, eclipses, fases da Lua, calendários.

- Festas religiosas.

- Signos astrológicos.

- Anedotas.

- Fábulas.

- Contos.

- Conselhos para viver bem.

- Fatos estranhos e admiráveis da natureza, tais como: inundações,

tremores da terra.
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1.1- Almanaques no Brasil

Fig.1.1
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sua família, carentes de informação, e em substituição ao livro que era um objeto de difícil 

acesso para a maioria, segundo levantou Vera Casa Nova (1996).

Essas publicações, originalmente anuais, eram distribuídas no período de Natal ou no início 

de cada ano e costumavam apresentar as primeiras matérias com um tom alvissareiro dando 

as boas-vindas ao ano que se iniciava.

Nesse gênero, enquadram-se importantes títulos publicados por fabricantes de 

medicamentos. São exemplos: O Pharol da Medicina, da Casa Granado e Cia.; Almanach 

Americano, de Ross, The Sidney Ross Co.; Almanach do Capivarol, do Laboratório 

Capivarol Ltda., Almanach Rhodia, da Rhodia Brasileira; Almanach A Saúde da Mulher, 

da Daudt, Oliveira & Cia. Ltda. e Almanach do Elixir de Inhame, J.Goulart Machado e 

Cia.; e o Almanack do Biotônico (figura 1.1), da Fontoura Cerpe e Cia. que teve entre seus 

colaboradores Monteiro Lobato criador do personagem Jeca Tatu, estereótipo do capiau que 

necessitava da higiene cosmopolita.

Por suas características únicas e por retratar os diversos personagens no cotidiano local, os 

almanaques são fontes de informação privilegiada para diversas áreas da pesquisa científica 

como destacou Maria Coleta Oliveira (2001):

Aqui reside uma das importantes peculiaridades dessa fonte. De um lado, 
os Almanaques permitem formar um quadro acerca da diversidade das 
atividades urbanas, permitindo uma aproximação bastante concreta das 
características das cidades do interior do passado.(OLIVEIRA, 2001, 
p.23)

No caso das publicações jornalísticas, muitas revistas se inspiraram no formato dos 

almanaques para produzir e estruturar seus conteúdos. Apesar de terem periodicidade 

mensal, e não anual como a maioria dos almanaques de farmácia, as revistas também 

apresentavam grande volume e extensa variedade de assuntos. Contos, folhetins e crônicas -

ao lado de notícias, curiosidades gerais, esporte e turismo -, misturavam-se à abordagem de 

inúmeras áreas do conhecimento, tais como geografia, história, artes, linguística, etc.

Esses temas eram apresentados em formas de textos ou até de uma simples fotografia, uma 

vez que imagens de lugares longínquos, raras na época, eram alvo de curiosidade pública 
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no início do século XX. Por isso, imagens (fotogramas ou representações artísticas) das 

Cataratas do Niágara, na América do Norte; ou do lago Vitória no coração da África 

costumavam ocupar uma página inteira, às vezes, eram acompanhadas somente por uma 

pequena legenda de indicação do local, e a matéria se resumia a esse reduzido conjunto. O 

mesmo ocorria com a divulgação de tecnologias recém-desenvolvidas, como a matéria a 

seguir retirada da página 36 da edição de agosto de 1932 de Eu Sei Tudo.

Fig.1.2

O conteúdo dessas publicações parecia se alinhavar num único ponto: a curiosidade do 

leitor. Estamos falando sobre um tempo em que apenas o rádio se consolidava como mídia 

alternativa. Os veículos impressos ocupavam um lugar de destaque como fonte de 

informação e entretenimento dos grandes centros. Com um ar enciclopédico  atenuado, 



“

”

1.2- O jornalismo científico a partir do século XIX

“

”

“

”

“ ”



19

de guerra, do submarino e da metralhadora. Para Maia e Gomes (op. cit.), o fim das 

Grandes Guerras ajudou a aproximar cientistas e escritores em torno de muitos assuntos.

1.3- O Brasil e a divulgação científica

Fig. 1.3

No Brasil, o século XIX também foi significativo para a divulgação científica. Até o século 

XVIII, o governo português proibiu a publicação de livros na colônia, fato que dificultava 

as atividades científicas, praticamente inexistentes no Brasil até então. O conhecimento 

científico difundido no país ficava a cargo dos poucos brasileiros que frequentavam cursos 

superiores na Europa. No século XIX, foi criada a Imprensa Régia (1808) e, aliada à 

abertura dos portos, o Brasil começa então a ter acesso a conhecimentos, voltados à 

educação científica e passa a publicar textos e manuais ligados ao assunto.

Na segunda metade do século XIX, a segunda revolução industrial impulsiona a divulgação 

científica mundial. O ufanismo global em torno do progresso técnico e científico chega ao 

Brasil, mais notoriamente à capital federal, o Rio de Janeiro. É nesse clima, marcado pelo 

advento da eletricidade, que as metrópoles brasileiras iniciam o século XX.
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- Contos e aventuras

- Diversos

- Novidades e invenções

- Páginas de arte

- Romances

- Sports

Além de seções esporádicas como:

- Drama

- Theatro

- Nossa terra

O perfil da publicação se enquadrava nas características dos almanaques da época: grande 

variedade de assuntos e temas, muito conteúdo e a presença de textos instrutivos e 

educativos em tom informal.

Suas capas eram ilustrações artísticas ou fotografias nas quais o nome da revista aparecia 

sempre em um desenho diferente a cada edição.

A distribuição de cores não era homogênea, cada exemplar trazia páginas coloridas, preto e 

branco ou duas cores. Também podemos dizer que a revista valorizava o conteúdo 

imagético, uma vez que eram bem poucas as páginas que se apresentavam somente com 

textos, sem ilustração alguma.

A diagramação sujeitava-se ao texto e não o contrário, como nas publicações impressas 

atuais. Assim, em vez de serem cortados para se enquadrar num projeto de página, textos e 

imagens eram espalhados ao longo das páginas sem compromisso estético.
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Não havia padrão para largura das colunas nem mesmo rigidez quanto à orientação das 

ilustrações. Numa mesma página poderia haver imagens em sentido normal ao lado de 

outras rotacionadas 90º obrigando o leitor a virar a revista para olhar a imagem e ler a 

legenda.

A página da figura 1.6 é um exemplo disso. Ela foi retirada da edição de outubro de 1932.

Tal projeto gráfico resulta em uma distribuição caótica de elementos, o que dificulta a 

leitura em alguns momentos. Quando uma coluna termina, a sua continuação não está, 

necessariamente, na coluna ao lado, mas em outro lugar da página ou mesmo na próxima.

A estética dessa diagramação será um dos pontos chave estudados nesse trabalho, uma vez 

que compõe o material gráfico que provocará os sentidos e suscitará interpretações e 

realidades que queremos analisar.

Telma Madio, que estudou o papel da fotografia no início do século XX no jornal O Estado 

de S.Paulo, encontrou ali critérios de diagramação ligados às características técnicas da 

tecnologia de impressão:

A fotografia é um meio a mais que o jornal utiliza na transmissão de 

notícias e fatos. Mas a crença em seu caráter objetivo e de ser mais fiel à 

realidade dotou a imagem fotográfica de uma posição de maior 

fidedignidade que o próprio texto. Sua inserção nas páginas obedece, 

contudo, a critérios específicos da imprensa e próprios da tecnologia para 

sua impressão. (MADIO, 2007)

As páginas de Eu Sei Tudo levam a crer que a distribuição dos elementos na página 

obedece mais a uma conveniência de montagem de impressão do que propriamente a um 

projeto gráfico elaborado em que textos e imagens são posicionados segundo determinado 

objetivo comunicacional. Isso não significa que não houve planejamento gráfico, mas que 

este esteve limitado e submetido às conveniências técnicas.
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Fig. 1.6
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2.2- A ampliação do visível
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Analisar o conteúdo da revista, os seus efeitos e as realidades por ela produzidas é o nosso 

objetivo.

Artefatos bélicos, tanques, aviões de caça, canhões, navios com armas, porta-aviões, 

soldados equipados com máscaras, tecnologias que protegem e ameaçam e que estão mais 

presentes nas edições da revista daquele ano. Eles também constroem percepções únicas 

sobre a ciência e sobre a tecnologia da época.

Uma guerra é travada a cada edição. Aparatos de países diferentes são exibidos com a 

exaltação nas legendas da excelência tecnológica da nação que a fabricou. Charges fazem 

menções sobre desentendimentos entre nações.

Armas e tecnologias voltadas para a batalha povoam toda a revista e o imaginário do leitor. 

A visão é o sentido chave para decifrar essa publicação.

Será no oculto da imagem fotográfica, nos atos e circunstâncias à sua 
volta, na própria forma como foi empregada que, talvez, poderemos 
encontrar a senha para decifrarmos seu significado. Resgatando o ausente 
da imagem compreendemos o sentido do aparente, sua face visível. 
(KOSSOY, 1999, p. 135)

Resgatar o ausente e associá-lo ao contexto pode dar pistas das imagens provocadas pelas 

fotografias e as subjetividades e realidades construídas por elas. Também é possível 

identificar relações de poder em funcionamento, analisando quais efeitos, e como, eles 

foram provocados.

Fig. 2.3
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2.4- Contexto histórico

Eu Sei Tudo
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Fig. 2.5

Um imaginário próprio povoou as mentes dos leitores de Eu Sei Tudo no prelúdio da 

Segunda Guerra Mundial através de medos e ufanismos relacionados à ciência e à 

tecnologia que dela se originava.

Novas armas e artefatos bélicos eram apresentados como sinal do poderio das nações e, 

assim, figuravam porta-aviões norte-americanos, submarinos japoneses, canhões franceses, 

tanques de guerra alemães e ingleses.

Ideias como modernidade, avanço, sofisticação e poder que em anos anteriores eram 

associados a aparatos civis e equipamentos científicos pela revista, passaram a ser também 

ligados a máquinas bélicas, nos meses que antecederam o início da Segunda Guerra.

Que guerras, efeitos e subjetividades Eu Sei Tudo produziu com seu discurso? Que novos 

sentidos realidades partiram e foram construídos através dele? 
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Em uma sociedade como a nossa, mas no fundo em qualquer sociedade, 
existem relações de poder múltiplas que atravessam, caracterizam e 
constituem o corpo social e estas relações de poder não podem se 
dissociar, se estabelecer nem funcionar sem uma produção, uma 
acumulação, uma circulação e um funcionamento do discurso 
(FOUCAULT, 1979. p.179).

Na revista Eu Sei Tudo, identificamos outro efeito provocado pelas fotos, o da recriação de 

um passado através de tentativas de recordação. Especialmente ligadas a uma guerra 

mundial que havia acontecido duas décadas antes, algumas imagens remetem também 

àquele primeiro conflito que envolveu os protagonistas da tensão política do fim dos anos 

1930. A retomada daquele passado foi também uma maneira de criar uma realidade única, 

descolada do passado, do presente e do futuro do leitor de 1939. Uma realidade própria 

possível no imaginário proposto pela revista.
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3- O retrato da falta

Fig. 3.1
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Nas imagens, essas comparações também são percebidas, uma vez que todas trazem o país 

de origem. 

A luta entre países é uma luta científica e tecnológica. Armas e tecnologias de defesa são 

criadas e usadas por quem detém o saber. Saber e poder andam de mãos dadas.
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4- Figuras de pesadelo

Fig. 4.1
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Fig. 4.2
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Como citado no trecho acima, dos dois grandes medos das populações em relação ao novo 

conflito: os ataques aéreos e o uso de armas químicas, somente o primeiro se efetivou. Os 

ataques aéreos destruíram várias cidades, mas o terror químico só aconteceu nas páginas da 

revista e no imaginário de seus leitores.



55
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Na edição de janeiro de 1939, as máscaras de gás aparecem com a população civil em meio 

a outras fotos que retratam a preocupação com a guerra. A página 14 é diagramada com 

oito fotografias sobre situações ligadas às tensões que ocorriam na Europa, como a de 

refugiados da Tchecoslováquia e da Alemanha. No canto inferior esquerdo dessas páginas, 

há uma foto de duas moças com máscaras de gás em uma situação pitoresca, elas estão 

lendo jornais. De acordo com a legenda, as duas são londrinas e estão praticando para 

passar horas seguidas com máscaras contra gases asfixiantes.

–

–

“ –

”

Algumas páginas depois, na página 17, as máscaras aparecem de maneira mais sutil. Ela 

está na mão de um técnico do Ministério da Defesa Passiva da Grã Bretanha que ensina o 

seu uso aos empregados de uma loja de Londres. A foto encabeça a página tomando a sua 

extensão. Logo abaixo duas outras fotos, uma de mulheres marchando, que ilustra a 

ampliação do recrutamento militar inglês, antes restrito ao sexo masculino. A outra mostra 

um homem de costas rodeado por vários tubos a tiracolo. Trata-se de um instrutor de uso de 

máscaras percorrendo as ruas da cidade de Praga.



“ ”

–

Eu Sei Tudo
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Por fim, na edição de outubro de Eu Sei Tudo, a máscara contra gases toma de vez o 

cotidiano da população civil e se torna onipresente. Ela está entre os moradores de três 

grandes metrópoles europeias: Roma, Paris e Berlim. Numa mesma página, 50 (figura 4.9), 

três fotografias retratam de maneira inequívoca a incorporação da máscara de gás à vida das 

pessoas.

– “

–

”

“ –

”

“

“ ”

”
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A primeira foto da página mostra jovens italianos, entre 15 e 18 anos, durante um 

treinamento que utilizavam as máscaras. Logo abaixo dessa imagem, aparece uma cena 

inusitada: uma bolsa hermética mostra através de um visor de vidro um bebê em seu 

interior. Trata-se de uma versão da máscara para bebês, uma invenção francesa, de acordo 

com a revista.

Na última cena, a máscara é totalmente incorporada ao ambiente familiar. Uma família de 

Berlim composta por um casal de pais, uma criança de cerca de oito anos e um carrinho de 

bebê aparecem todos com dispositivos antigases. Os pais e a criança mais velha trajam 

máscaras e o carrinho de bebê é uma caixa hermética que recebe ar através de um fole 

bombeado pelo adulto que empurra o carrinho. Assim como a bolsa francesa, a criança é 

vista através de um visor transparente.

Os três seres bizarros com o mesmo rosto alongado pelo filtro redondo da máscara, com os 

mesmos olhos-visores e com a mesma esfera redonda e escura que recobre a cabeça 

lembram representações de alienígenas e o único a não utilizar máscaras, o bebê, não 

aparece na cena, está enclausurado em uma caixa antigás.

As figuras de pesadelo chocam porque invadem e alteram a imagem das cidades. São um 

elemento novo e como tal atraem uma atenção mórbida relacionada ao bizarro e à agressão 

química, com as quais as máscaras estão relacionadas. Susan Sontag (2003, p.30) afirma que 

as fotos produzem choque à medida que mostram algo que não estamos acostumados a ver.

A recorrência constante dessas imagens na revista constrói para o leitor uma guerra química 

presente nas ruas da Europa. As fotografias testemunham esse drama e, embora sejam recortes 

pré-selecionados de uma realidade, é a partir deles que o leitor forma a sua representação da 

guerra.

É possível inferir que as máscaras não eram distribuídas para toda população, assim como 

os carrinhos herméticos para bebês não deviam ser acessíveis a todas as famílias. Pelo 

contrário, eram a exceção de um cenário bem diverso e bem maior. No entanto, foi a parte 

que mereceu ser fotografada, imortalizada e registrada em papel para a posteridade. Era o 

que merecia ser visto, como afirma Sontag (2004), fotografar é dizer o que merece ser 
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Vigiar é uma arte: a arte da distribuição dos corpos nos espaços, da 
delimitação de fronteiras, da multiplicação de compartimentos e 
corredores, da seriação e da colocação em colunas e filas (...) o que 
corresponde não somente a uma distribuição dos corpos, mas também dos 
saberes e dos valores. (FISHER, 1996, p. 89)

De maneira análoga à arquitetura, a máscara delimita os corpos e os separa exaltando 

aqueles que se sujeitarem a ela, os quais serão merecedores de usá-la. A disciplina implica 

a otimização dos gestos e do uso do corpo. 

Estudantes, militares, prisioneiros e religiosos estão sujeitos à disciplina pelas instituições 

em que estão inseridos, respectivamente: escola, quartel, prisão e igreja. A máscara é 

imposta ao corpo e atinge a todos os que dela fazem uso. As faces humanas são substituídas 

pelo equipamento artificial eficaz e preciso, como convém à perfeição social almejada pelas 

instâncias de poder:

(...) há também um sonho militar da sociedade; sua referência 
fundamental era não ao estado de natureza, mas às engrenagens 
cuidadosamente subordinadas de uma máquina, não ao contrato primitivo, 
mas às coerções permanentes, não aos direitos fundamentais, mas aos 
treinamentos indefinidamente progressivos, não à vontade geral, mas à 
docilidade automática. (FOUCAULT, 1987, p.142)

A força e a resistência da tecnologia são apresentadas em contraponto à fragilidade do 

humano. O funcionamento preciso da máquina é superior ao do corpo humano e deve ser 

por este copiado. A máscara é o aperfeiçoamento da face. Ela é o rosto indestrutível. O 

antídoto tecnológico para os químicos. Ícone de modernidade e avanço. Mecanismo de 

sujeição de corpos e destruição de identidades.

Não há faces, a tecnologia aniquilou a identificação das pessoas. Corpos seguros e 

eficientes são iguais e trazem a marca da tecnologia. Corpos indestrutíveis e à prova de 

guerras. Corpos que devem se sujeitar à proteção da ciência, a mesma força que criou o mal 

sabe como criar a proteção para ele.
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Fig. 4.9 Edição de outubro de 1939 pag. 50
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5- Crianças da paz e da guerra
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5.1. Crianças da Guerra

Como se molda a mentalidade de um pov –
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5.2. Crianças da paz
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5.3- Elementos da diagramação
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grande parte de sua construção resistido intacta à guerra, ele foi demolido em 1949 por 

ordens da administração soviética, responsável por parte de Berlim após a Segunda Guerra.

A fotografia de Eu Sei Tudo consegue dar uma boa noção do tamanho do edifício. As 

pessoas que passam na rua não alcançam o primeiro andar de janelas cujos parapeitos têm o 

dobro da altura dos pedestres que ali estão passando. A mesma noção de grandiosidade se 

tem com os carros estacionados ali em frente.

As janelas são enormes, porém, a área de concreto é muito maior e suscita ideias 

relacionadas à força, poder, opulência, suntuosidade. Linhas retas, simples e precisas 

grandes mastros no topo também movimentam noções de precisão, gigantismo e peso.

O contraste entre o prédio alemão e o inglês apresentado três meses antes pela mesma 

revista é bem claro. A leveza e transparência britânica ligada à modernidade se contrapõem 

à presença brutal e paquidérmica da arquitetura germânica cuja força totalitária revela 

tendências ultrapassadas embora pujantes e presentes.

Que sujeitos são formados nesse ambiente? Se a arquitetura compõe os processos de 

espacialização dos valores éticos e estético de grupos sociais (DUARTE, 2010, p.2), a 

fotografia da Chancelaria alemã tem muito a nos dizer a respeito.

O prédio do governo indica a força do Estado atuando sobre os indivíduos. Corpos e mentes

disciplinados a serviço da potência maior que os comanda. Identidades construídas voltadas 

aos ideais nacionalistas.

A precisão e peso do totalitarismo ameaçam a transparência democrática do ocidente. 

Precisão-tecnocientífica de ambos os lados, usados de maneiras distintas e com propósitos 

também desiguais.

Na Alemanha criam-se corpos aprisionados em paredes grossas de concreto. No ocidente 

democrático a caixa de vidro expõe e desnuda as construções para o futuro. A antiga 

opressão dos corpos continua e ameaça. Contra ela, a parede de vidro nada pode.
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Os prédios retratados são representantes de instâncias distintas de poder. Do lado britânico, 

a foto é um estabelecimento comercial, e do germânico, um prédio governamental. A vida 

britânica girando em torno do capitalismo com corpos formados pela dita transparência 

democrática. O mundo alemão é criado em função de um Estado de pretensões 

imperialistas como narram o estilo do prédio inspirado nas construções do Império 

Romano.

Quem está por trás de cada prédio? Quem os usa? Os habita? Quem viveria por escadarias 

de vidro e quais povos podemos imaginar vivendo sob um governo encastelado em um 

monumento gigante?
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–

Temos agora uma segunda realidade que é a do mundo das imagens, dos 
documentos, das representações. Temos, portanto, uma fantasia que é 
tornada realidade concreta uma vez que veiculada pela mídia e consumida 
enquanto produto. (KOSSOY, 1999, p. 52)
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Fig. 6.5
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6.5- A corrida das torres
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6.6- Construções de construções

A presença das imagens de prédios na revista Eu Sei Tudo se utiliza desse jogo de 

representações para apresentar a força e o domínio de cada país. A comparação entre 

edifícios dos países protagonistas das tensões do período pré-guerra é adicionada ao 

imaginário do leitor que monta com essas peças a posição que cada ator ocupa naquele 

momento da história.

Cada leitor é capaz de divagar por sentidos únicos que as fotografias provocam. Como num jogo 

de xadrez global, as imagens montam um embate espacial entre poderes opostos caracterizados 

por sua engenharia civil e arquitetura.

Em comum entre os oponentes está o domínio de ciências e tecnologias, os recursos materiais e 

a força de seus governos. Os poderes científico, econômico e político são delineados e 

distribuídos entre as nações.

Nações moldadas sob as égides da austeridade e da força (Alemanha), da leveza e modernidade 

(Inglaterra), da potência financeira e tecnológica (Estados Unidos).

Se o assujeitamento alemão se dá pela força estatal centralizada e pela tecnologia, o 

assujeitamento britânico e estadunidense se dá pela submissão à democracia e ao capital, os 

quais também lançam mão dos avanços tecnológicos.
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